
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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SACRAMENTO 
...a velha e tradicional cidade 

do Triangulo Atirieiro, onde, 
parece, tudo se enfeita de pre-
vilegíos da natureza e teve as 
condições de um novo presé-
pio para receber a vinda de 
ura missionário, viveu dia lo. 
deste espiritual mês de Maio, 
um dos seus dias de festa. 
A sua topografia, em contor-
nos geométricos caprichosos, 
com linhas singulares de pai-
néis lindos na moldura de um 
horizonte definindo no eterno 
azul, é feita quasi da materia-
lização de nina poésia, onde 
os próprios pnêmas confun-
dem com os encantos divinos. 

E na data em que o mundo 
todo comemora o Dia do Tra-
balho, essa cidade relembra, 
com justo carinho, o nome 
de um dos seus filhos que 
souberam enallecê la, tirando-
a desse anonimáto extranho 
dos lugares em que ha qual-
quer fato digno de ser pro-
pagado. E assim è que a cro-
nologia de Sacramento já vai 
se tornando uin fálo histórico 
para as divagações da sauda-
de nas peregrinações do es-
pírito. 

DATA NATAL ÍC IA DO GRAN-
DE ESTÍRITA 

1=. de Maio é a data nata-
lícia do proféta sacramentono 
Eurípedes Barsanulfo. Ali nas-
ceu e teve, junto das coisas 
simples de sua terra, no bu-
colismo sadio dos seus con-
vales, a sua formação tranqui 
la e pura. Viveu, nesseambien-
le calmo, ondese retempera as 
mais cruentas desventuras, os 
seus 38 anos de existência. 
Este ano completaria o popu 
lar "só" Eurípedes o 62"» a-
niversario- Aproveitando^ esse 
motivo os seus discípulos, 
numa feliz oportunidade, qui-
zeram prestar-lhe uma justa 
homenagem. E assim consu-
bstanciou a idéia. Facilmente 
esse propósito teve a solida-
riedade de todos os que ain-
da guardam de cór os deta-
lhes da vida do ilustre ani-
versariante. F. como foi como-
vente a colaboração de todos 
para dar á festa o resultado 
que se sublimizou numa apo-
teóse, E nem podia ser de 
outro modo porque a cidade 
natal de Eurípedes reúne as 
condíçSes aprimoradas para 
um complemento de tourismo. 
No seu seio existe algo de 
curiosidade em que se desta-
cam recantos lindos desta Pá-
tria acolhida por Deus. Tal-
vez seja porisso que hoje, o 
nome de Euiipedes Barsanul-

fo, numa compensação. natu-
ral de efeitos psicológicos, es-
tá intimamente ligado ao no-
me da cidade de Sacramento. 
Ninguém ao lembrar de Sacra-
mento não tem logo, em me-
mória, o nome de Eurípedes 
ou mesmo o da sua figura 
de predestinado. 

PROGRAMA DA FESTA 

Assentada que foi a reali-

zação de uma festa de Ho-

menagem, logo foi elaborado 

um programa que condizosse 

com respeito á eleição do Ho-

menageado e que, ao mesmo 

tempo, tivesse esse caráter de 

simplicidade sempre recomen-

dado por ele, quando entre 

nòs. Assim a festinha deveria 

reunir o util ao agradável sem 

prejudterr a linha um qué se 

propõe, comumente, as festas 

familiares. E foi levado a efei-

to o seguinte programa, sendo 

alterado somente o horário do 

recital artístico e sessão sole-

ne, devido ao atrazo do Es-

pecial que levou a Caravana 

Espirita de Franca: 

- ' . I 

Hasteamento da Bandeira 
Nacional, na Escola "ALLAN 
K A R D E Ç " , ás 7 horas, em 
homenagem ã data do Ope-
rário Universal: 

1-a) Hasteamento da Bandei-
ra Nacional; 

b) Hino Nacional Brasileiro; 
c) H ino á Bandeira; 

a) Preleção pela sta. Corina 
Novelino; 

b) Hino a Barsanulfo; 

c) Hino Nacional Brasileiro; 

II 

Recepção, na estação ferro-
carril da Mogiana, da grande 
caravana de espíritas da cida-
de visinha de Franca, que aqui 
vem, especialmente, render á 
Eurípedes Barsanulfo, suas ho 
menagens de amigos e admi-
radores : 

a) Chegada do Trem ; 

b) Votos de bôas vindas 
aos visitantes pela Direto-
ria do Grupo Espírita "Es-
perança e Caridade", ali re-
presentada por todos os ele-
mentos de que se compõe ; 

c) Partida da Estação rumo 
á cidade. 

III 

RECEPÇÃO DA C A R A V A N A SU-
PRACITADA NA SÉDE DO GRU-

P O : 

1 a) Hino a Barsanulfo, ao 

ingressar a caravana n o re-

cinlo do salão nobre ; 

b) Discurso de saudação— 

Homíi ton Wilson ; 

c) Hino a Allan Kardec. 

IV 

A "Hora Espírita Jeronima de Al-
meida", feles alunos nela matriculados 
oferece, no salão d? Grupo, aos espí-
ritas desta e de outras cidades, então 

presentes, o seguinte programa: 

a) abertura da sessão ; 

b) "DEUS"—oração da la-
vra de Eurípedes Barsanul-
fo pela sta. Corina Noveli-
no ; 

c) H ino a Barsanulfo por 
um grupo de moças; 

d) discurso pela menina 
Eleusa Pontes ; 

e) Canção do Trabalhador 
—Dalva Cardoso; 

f) Recitativo}-Fernanda Fer-
nandes : • 

g) Menina db Vestido Bran-
co—por um*grupo de me-
ninas ; 

h) Tiu Mi lú—(Canção Chi-
neza)— Reutild.e Marcelino 
de Ass i s ; 

i) Meu Brasil—recitativo — 
Leda D. Toledo; 

j) Minha América—marcha 
—Diva SanFAna; 
k) O Grande Herói—recita-
tivo—Rita Paixão; 
1) Agora Eu Vou —ranchei-
ra—Luiza Castor e Célia de 
Oliveira; * 

m) Mamãí Baiana—canção — 
Luiza Schefini; 
n) J'Atendiái—fox-canção— 
1'rofa. Uláide Araujo; 
o) Canla Maria—valsa tí-
pica porluguêsa—por um 
grupa de alunas; 
p) Cisne Branco—canção—-
Augusla Soares; 
q) H ino Allan Kardec. 
Ainda nesse ato, como Nu-
mero extra programa, toma-
ram parte D iogo Garcia, 
com dois números de ilu-
sionismo; A. Morato com 
um recitativo e uma interes-
sante garola com um nume-
ro de declamação. 

. . . v-
SESSÂO S O L E N E : 

a ) prèce de abertura pelo 
presidente do G r u p o ; 

b) palavra livre aos confra-
des oradores ; 

c) p r é ce de e n c e r r a m e n t o ; 

A Caravana d ; Espíritas Franeaaos 
Tão logo ficou afirmada a 

ida, a Sacramento, de uma re-

presentação espírita de Franca 

[)ara ai, unindo aos confrades, 

tomar parti nas comemorações 

da data natalícia de Eurípedes, 

não foi pouco o interesse des-

pertado nesta cidade por to-

dos os espíriías-

A s s i m u m sen» n u m e r o d e 
p e s s ó a s t o m o u par te n u m a 
c a r a v a n a paia e s s e f i m . Ean i-

mados do mesmo entusiasmo 
todos os que integraram a 
Caravana dos Espíritasde Fran-
ca, deram urna nota digna de 
registo pelo senso de concór-
dia e fraternidade. Assim è 
que ela se avolumou ao pon-
to de, no dia da partida, a 
gare da Mrgiana, desta cida-
de, ficai repleta dos seus com-
ponentes. A Caravana esteve 
integrada perto de 150 pessoas 
excedendo assim a especiati-
va geral, não contando ainda 
o numero, de crianças quefoi 
apreciaveí. Para não encarecer 
o vulto que tomou essa via-
gem recreativa da família es-
pirita de nossa cidade, basta 
lembrar que três ivagons, fo-
ram ligados á composição do 
P. 11 de UBERABA, fican-
do esses super lotados. 

Apezar do atrazo, naquele 
dia, d o Noturno (o proverbial 
atrazo da Mogíana) de 3 ho-
ras e 15 minutos! nada desa-
nimou os integrantes da alu-
dida caravana. Parece que tu-
do cooperava para que aque-
la gente se sentisse bem dis-
posta e animada. 

Somente ás 18.30 horas é 
que o pessoal chegou a Sa-
cramento. Uma bonita mani-
lestação corôou todo o aborre-
cimento do retardo. A primei-
ra visita em conjunto foi fei-
ta, logo após o desembarque 
e de ter ouvido uma corpo-
ração musical executar um do-
brado, ao colégio fundado por 
Eurípedes Barsanulfo—colégio 
Allan Kardec. EsISo de para-
béns os organizadores desse 

'empreendimento. Seria urna 
injustiça não destacar aqui os 
numes dos que empenharam 
vivamente para a realização 
desse propósito culminado 
num agrado geral. São eles: 
Dr. Tornaz Novelino, Antonio 
da Mola, da. Alcina U m a Pe-
reira, Miguel Lopes de Melo, 
D i ogo Garcia e muitos outros 
os quais quer como elemento 
de coordenação, quer como 
incansaveis colaboradores, de-
ram um brilho incomum á via-
gem. Todos enfimr mui to bem 
se houveram como acó^de in-
dispensável nesse concerto 
que ha de repercutir p< rn"i-
to tempo, na nossa saudade. 

OS D ISCURSOS 

O confrade HontiUon Wil-

s o n , numa saudação fraternal, 

saudou os visitantes d M di-, 

versos lugares que loram a 

Sacramento prestar ao consa-

grado Médium Eurípedes, no 

rnesmo lugar onde tantas ve-

zes ele, ás uiancheias, benefi-

ciou a humanidade s o f r e d o r a , 

a prova da sua amizade e da 
sua admiração. 

Ainda, na sessão solene, 
presidida por esse mesmo sr. 
falou como representante e 
porta voz dos de Franca o 
dr. Tomaz Novelino. Discor-
reu esse orador sobre a vida 
do abnegado apóstolo daque-
la localidade, resaltando deta-
lhes importantes da sua pas-
sagem terrena e de sua obra 
edificante. Descreveu, num fe-
liz retrato de imaginação, pa-
ra os que não tiveram opor-
tunidade de conhecer Eurípe-
des. sua postura, seus traços 
fisionômicos, seus gestos 
altruístas e psicológicos, seu 
característico em suma. Foi da-
da a palavra ao confrade Ar-
nulfo de Lima que. num bem 
orientado improviso, disse da 
ordenação da festa e como ela 
cassava ás necessidades da 
unjão da família espirita. Es-
sa mesma parte que, naquela 
hora, recebia, iunto das coisas 
amadas pelo homenageado du-
rante a sua trajetória pela exis-
tência, um novo batismo de fé. 

Logo após pede a palavra 
o presidente da "União dos 
Moços Espiritas de Franca". 

Sua palestra, pelos motivos 
exarados com facilidade e exa-
tidão, foj um hino de louvòr, 
um poétna interpretado pelo 
pensamento esclarecido, á mãe 
de Eurípedes. 

Demonstrando o exemplo 
de fortaleza daquela velhinha 
de quasi 90 anos. que ali es-
tava também dando o presti-
gio bom de sua figura, com 
a presença de sua velhice sa-
lutar. D iogo Garcia soube a-
proveitar a sua inspiração! E 
com ela deixou suspenso o au-
ditório calculado em mats de 
800 pessfias. Usou da palavra 
em seguida, o confrade Alde-
rico Barbosa, um dos discfpu-
los de Eurípedes Barsanulfo. 
Foi muito fetiz na exposição 
de suas idéias e desobrigou 
bem da representação deste 
jornal, que lhe foi confiada 
naqueles festejos. Falaram ain-
da outros oradores sobre a 
auspiciosa data e sobre o as-
sunto que se.prendia àquela 
sessão, 

D l . Méci 

jeronima Pereira de Almei-

da. a veneranda e popular da, 

Mêca, progenitora de Euripe-

des Barsanulfo, está agora com 

seus robustos Sfi anos de ida-

de. 

Ainda u'a moça disposta 

para falar de seus idcíís e de-

fender a sua crença. Embtira 

Termina tia 4a. vágina 



A N O V A E R A 

Eioartoi Hediunlcm 

O mundo, a pátria e a fa-
mília o esqueceram. 

A degeneração humana pas-
sou sobre sua memoria glo-
riosa, como o esquecimento 
sobre a expressai» pura dfc 
uma existencia heróica. 

No espaço onde ele habita 
a esfera dos maiores idealis-
tas, de Bruno a Mazzini, o 
seu pensamento vibra, melart-
colicamente, sobre a terceira 
Roma, que sonha por cima d o 
trônò e do Vaticano. "Melan-
colicamente", disse, porque 
vê o triunfo da Democracia 
somente através-do feno e d o 
fogo, quando já devíamos ter 
o Império da Razão. 

Ele foi uma crealura exce-
pcional qye não precisava de 
uma pátria determinada, por-
que tinha nascido mestre e 
defensor dos oprimidos. 

Escassamente loquaz, a sua 
prova terrena consistiu em 
fazer da espada o símbolo da 
Justiça, mas não ensanguen-
tando-a, porque dela se valeu 
para apontar a méla gloriosa 
aos seus soldados voluntá-
rios. 

Isto toi em uma época em 
que a intrepidez do suldado 
substituía a hodierna earnifí-
cina, a base de meios destrui-
dores, químicos. 

Portanto, ele foi u m verda-
deiro condutor de lieroes, por 
causas heróicas. 

Belo na figura, aoreolailò 
de uma cabeleira de ouro re 
luzente ao sol e ao vento, 
com as pupilas azuis e lumi-
nosas, tinha a fascinação de 
Lohengrin, verdadeiro debela-
dor do fratricídio l iumãno, e 
que hoje é maior ainda que 
fintem. Vestia uma camisayer-
melha como emblema da fla-
ma altruísta que aquecia seu 
coração e, essa camisa despi-
da de condecorações conven-
cionais, pd-laao serviço, sem-
pre, de todos os oprimidos, 
do espirito e do corpo. 

Era toda a sua religião co-

mo todo o seu Deus Os tro-

nos e o dogma o odiavam 

por essa sua missão de "luz 

e amftr". 

O Seu maior monumento 
está no Brasil, onde no co-
ração de uma humilde virgem 
imprimiu, ao lado da figura 
do Libertador, a outra nao 
comum de quem sonha a al-
ma gêmea no mistério de além 
mar. 

E eis o encontro, não ca-

sual, mas sim predestinado, 

com "Anita", crealura solitariá 

que espera tia cabana o seu 

ralo de sol. O s dois, no lar e 

na prole, confirmaram o triun-

fo de uma só "humanidade" 

creada por Deus—Pai Univer-

sal. 

Dos bosques do Brasil aos 
. pinheirais da Itália, entre mil 

perigos, os dois anjos huma-
nos que sinbolizavam n divi-
no amplexo entre o creador 
e a creatura, Anit3 e Osribal-
di, marcaram a consagração 
do "amôr internieional", em 
toda parte planctaria. 

Assim começa a lenda do 
Heróe dos "dois mundos" c a 
figura da "Mãe" que não co-
nheceu nacionalidades nas vi-
brações do coração. 

De fato, o coração dos co-
rações, que í Deus. nflo se 
trackma e não se modifica. 
Vós, hoje humanos, amanhã 
espíritos, amareis de um amôr 

único e supremo os vossos 

semelhantes, de planeta em 

planeta, de esfera em esfera, 

até a coletividade das almas. 

A perfeição vossa está na co-

munhão do Infinito. 

Que podeis sonhar de me-

lhor e de mais divino, na tor-

menta em que viveis? 

Nós do espaço, que olha-
mos para um centro univer-
sal de harmonia, desde um 
máximo de progresso até um 

mínimo de humana conciên-

cia, vêmos nos dois espíritos 

"italo-brasileíro", a união ver-

dadeira entre os dois conti-

nentes, velho e novo, ou seja 

da terceira Roma do pensa-

mento de Mazzini e da ação 

de Garibaldi. 

Entre as duas terras, o so-

pro de amôr, Ani ta ; no espa-

ço, o sopro maior, Maria ; mais 

em cima, Sol dos sóis, JESUS. 

O quadro fascinante inspi-

ra a madrugada do novo mun-

do, o 2.000. 

Meditai e sonhai. 
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A alma, contendo em germe 
um potencial divino, foi, con-
tudo, creada simples e igno-
rante para que, pelo seu pró-
prio esforço, pudesse, em su-
cessivas etapas, desbravar a 
crosta material que oculta es-
se potencial sublime que le-
vou JesuS a dizer aos Seus 
discfpulos; "Vós sois deuses". 
Só com êsse esforço próprio 
a alma poderá ler o mérito da 
perfeição adquirida apesar-do 
auxilio quasi permanente que 
recebe dos seus protetores e 
amigos do Espaço e das lu-
zes que os mensageiras do Se-
nhoi , incarnados nos vários 
mundos com- o fim de impul-
sionarem a prog'esso, por 
eles têm espalhado, 

Esta é a verdadeira graça 
que Deus nos concede e que 
se pôde sintetizar nestas pa-
lavras : Trabalha que o Céu 
te ajudará. Porém, se a esse 
auxilio não corresponder uma 
vontade permanente de progre-
dir, amando, lutando, sofren-
do resignada e estoicamente, 
estudando, procurando sermos 
cada vez melhores, mais per-
feitos tanto müral como inte-
lectualmente—mas, sobretudo, 
moralmente—emprega r e m o s 
muito mal o nosso livre-arbí-
ttio servindo nos dêle apenas 
para satisfação de interêsses 
grosseiros estagnando a nos-
sa evolução psíquica e tor-
nando esse auxilio inútil pela 
repulsão que sofre ao contac-
to com a crosta grosseira e 

negativa da qual não tentamos 
dimimiir a espessura. 

Portanto, a tjossa evolução 
está em relação com o esfor-
ço dispendido no sentido do 
bem. Quanto maior íôr esse 
esforço, mais ténue se vái tor-
nando a casca que oculta a 
nossa origem divina, porque 
Deus fez o homem á Sua Ima-
gem e semelhança, não no 
sentido físico, é claro, porque 
Deus é Espirito, mas no sen-
tado puramente espiritual. E' 
por esse fato, que certos ho-
mens, tendo atingido um ele-
vado gráu evolutivo em rela-
ção ao planeta que habitamos, 
possuem qualidades excepcio-
nais que lhes permite produ-
zir fenómenos, os quais, pela 
sua transcendência e ignorân-
cia da sua verdadeira origem 
pela maioria dos mortais, são 
considerados milagres. Não 
nos referimos aos vulgares fe-
nómenos mediúnicos, porque 
os médiuns vulgares não po-
dem ainda ser classificados 
nesta ca|egoria de homens, 
mas aos fenómenos de curas 
repentinas, de bilocação acom-
panhada de materialização, de 
transfiguração e de tantos ou-
tros que causam verdadeiro 
assombro. . 

E' que. quanto mais nos a-

proximarmos da Divindade pela 

prática d o Bem e de todas as 

virtudes, mais nítida e fulgu-

rante se vai tornando a luz 

que brilha no âmago do nos-

so Eu com todo o seu po-

tencial divino, como centelha 
que se desprendeu no seio 
de Deus. 

Àquele passo da oração do-
minical: Venha a nós o uos-
so reino, cumpre se na mes-
ma proporção em que nòs 
cumprirmos os preceitos evan-
gélicos que Jesus ditou aos 
homens por intermédio de 
quatro de Seus Apóstolos. Á 
medida que, cumprindo êsses 
preceitos, formos avançando 
pelo caminho do Bem, vamos 
penetrando no reino de Déus 
e êsse reino vai ínfilfrando-se 
em nós com o auxilio debôas 
ações que formos praticando; 
do que se conclue que o Céu 
ou o Inferno estão dentro de 
nós próprios conforme o esta-
do de alma com que tivermos 
conquistado com a nossa ma-
neira de pensar e de proce-
der. Esta è a razão da diferen-
ça que existe entre a felicida-
de espiritual e a paz de con-
ciência de um santo, e a in-
tranquilidade espiritual e os 
espinhos da conriência de um 
celerado. No entanto, a graça 
de Deus é dada misericordio-
samente a ambos porque qual-
quer dêles è Seu filho, poden-
do o primeiro ser considera-
do- um filho mais velho, já 
com experiência da vida, e o 
segundo filho mais novo que 
ainda está ensaiando os seus 
primeiros passos entre uma 
série de quedas, que lhe hão 
de dar a experiencia rudimen-
tar da vida. Pôde também ler-
se dado o caso d o primeiro 
ler aproveitado melhor que 
o segundo á graça que Deus 
lhe deu esse ser renitente 
no crime, atrazando assim a 
sua evolução espiritual. 

Se considerássemos envol-
vidos na graça de Deus ape-
nas os santos, os bons e bs 
crentes de qualquer religião, 
formaríamos uma idéia muito 
grosseira da infinita misericór-
dia do nosso Pai Celestial 
porque Lhe atribuiríamos, as-
sim, sentimentos idênticos aos 
nossos, imaginando O como 
um pai qualquer que amasse 
mais um filho, pelo fato des-
te ser bom, humilde e estúdio-
so, que a um outro que não 
possuísse esses predicados. 

Se fomos creados á Sua i-
magem e semelhança, fòmo-lo 
apenas na parle que o senti-
mento tem de mais sublime, 
altruistico e abnegado como 
expressão de amor no sacri-
fício desinteressado pelo nos-
so semelhante e especialmen-
te pelos entes que Deus con-
fiou á nossa guarda. 

O que importa, pois, é tor-
narmo-nos dignos da graça 
de Deus e reconhecidos por 
ela. ^forçando-nus por des-
cobrir em nós a centelha divi-
na mediante uma vida exem-
plar, portanto, isenta de egoís-
mo, de ódio, de orgulho ede 
inveja 

I f " 
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A DOR E 0 VICIO 
Certa vez, encontraram-se 

inesperadamente, no recanto 
sombrio de um hospital, a 
Dô r e o Vicio. 

Este, revoltado e Inquieto e 
aquela, calma e serena, n o 
desempenho de sua tarefa re-
generadora. 

—Quem è s ? — p e r g u n t o u 
com arrogancia o vício—e que 
vens aqui fazer?—Sou acorn-
pânlieira da humanidade, ou 
melhor, de tudo que vive e 
sente. Excerço minha missão 
justiceira, ao mesmo tempo, 
nos hospitais, nos cárceres, 
no palacio do potentado e na 
choupana do pobre. 

Sou a Dôr .— 

—Justiceira ?!—gritou o vi-
cio surpreendido —Pois será 
justiça fazer o mal ? E's cruel, 
muito cruel! Não te comovem 
os gemidos dos desgraçados, 
que te experimentaram ? 

—Sim, mas por isso mes-
m o que me compadeço de 
sua miséria, e que as proces-
so, para faze-los felizes, um 
dia. 

E o vicio cada vez mais 
admirado do que ouvia, fitou 
em sua interlocutoraumolhar 
incrédulo e tornou : 

-.-Não te compreendo. Tam-
bém eu sou companheiro de-
grande parte da humanidade; 
mas sempre proporciono àque-
les que me acolhem, prazeres 
e alegrias — 

—Não obstante, obtempe-
rou a Dô r—no fim desses 
prazeres e dessas alegrias,que 
são passageiras, as luas viti-
mas resvalam, irremediavel-
mente para os cárceres, para 
as casas de caridade, para a 
miséria enfim. 

Perdidas para este mundo, 
eu lhes abro os braços, para 
lhes salvar a Alma. Quantos 
destes infelizes, que aqui es-
tão, foram, por tuas garras, ar-
rastadas ao miserável estado 
em que se encontram ! C o m o 
vês, eu sou uma consequên-
cia tua. 

—Entretanto, bradou enfu-
recido o vicio, depois de uma 
breve reflexão—esses miserá-
veis, a que te reféres, morrem 
comtigo e, quasi sempre, lon-
ge de mim. 

E' verdade, concordou bon-
dosamente a Dôr—morrem 
longe de li, porque nem sem-
pre podes penetrar onde es-
tou ; todavia, eu te acompa-
nho, mesmo nestes momentos 
rubros, que supões de praze-
res e gozos, locando a con-
ciência, que é a voz secreta 
da alma, aquelas que se fft-
za«n teus escravos. Morrem 
comigo, porque a minha mis-
são na terra è purificar-lhes o 
espírito para Deus, para uma 
vida nova, dentro da qual não 
poderás desviá-las do cami-
nho traçado pelo Mestre Na-
zareno. Tu dominas a matéria 
fraca e perecível e, enquanto 
esta céde ao teu impulso tre-
mendo, a alma recobre de cha-
ga». E' então que chega a mi-
nha vez. Velando pela alma, 
revolvo lhe as chagas abertas 
pelo gume venenoso do teu 
punha), delas extraindo a po-
dridão. 

Tu, pervertes, eu, regenero; 
sou o crisól da alma, sou a 
execução da justiça implacá-
vel de Deus. 

—Basta—disse o vicio en-
vergonhado, b a i x a n d o o s 
olhos obl íquos—basta? 

Agora te compreendo. 

Emiliana Delminda 



A NOVA ERA 

SAUDADE 
Sentimos, por vezes, neces-

sidade de render culto aos 
nossos queridos que nos pre-
cederam na jornada para o 
Além. 

E' o reconhecimento das 
qualidades que os distinguem; 
qualidades essas que nem 
sempre soubemos apreciar 
devidamente, quando os ti-
vemos ao nosso ljido. 

Os màus quando partem, 
deixam no meio èm que vi-
veram, q ma injprassâo de ali-
vio ; os bons, uín a sensação 
de vácuo. 

Esse vácuo é « Saudade. 
A saudade tem gamas e to-

nalidades como o som, nuan-
ces como as cores refletidas 
pela lu/.. 

A saudade é um sentimen-
to agri-doce, isto é, um raix-
to de doçura e amargor. En-
tre essas dufts propriedades, 
ela oscila como o fiel da ba-
lança. 

A saudade pòdc cotnpôr-se 
de amargor e doçura nas 
mesmas proporções. Isto sé 
dá, quando jamais ofendemos 
aqueles que ora se encontram 
no Além. 

A saudade é mais amarga 
que doce, sempre que a con-
ciêhcia nos acusa de termos 
sido injustos com aqueles 
que hoje se acham separados 
de nos, no outro plano dá 
vid». 

A saudade, finalmente, se-
rá muito mais cheia de do-
çura que de amargor, quan-
do fizemos todo bem ao nos-
so alcance aos sêres ora au-
sentes ; quando, <;in suma, 
realmente, lhes demos o nos-
so aiiíôr, reconhecendo suas 
qualidades e revelando seus 
senões. 

Porque havemos de reser-
var o melhor do nósso afeto 
aqueles que o destino colo-
cou ao nosso lado, para de-
pois de sua partiria. 

Membros das famílias ter-
renas—estes Ou aqueles — a-
mai-vos uns aos .outros, des-
de já, aqui na terra, para 
que o vos*© amor continue 
no céu. 

Assim procedendo, a sau-
dade que vierdes experi-
meutur um dia, será doce e 
suave; será um sentimeuto 
que contribuirá para aumen-
tar a vossa venUira quando, 
de uovo, vos reunirdes aque-
les que vos são caròs e cuja 
ausência tauto lamentais. 

Jamais alguém se arrepen-
deu de. amar e de haver per-
doado. l)as injustiças e do 
desamor resultáhi as lágri-
mas que se chora m o a terra 
e os lamentos que ecoam nos 
profundos recôncavos do es-
paço. 

VINÍCIUS 

Sabedoria, forca e Bileza 

Ë r a o s s B 
K* UMA DOENÇA ORAVfSSI-
MA . M m O J'KiflGOSA PARA 
A FAMÍLIA li PARA A RAÇA. 
COMO UMBOM AUXIL IAR NO 
TRATAMENTO DESSE GRAN. 
D E FLAGELO 

USB O . j ^ H ' m â 

B m * m m i * i 
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COMO: 
REUMATISMO 
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ÚLCERAS 

FERlOAS 

DARTROS 

"KLIÍIR DE NOGUEIRA' 
COMlBClUO HA 63 ANOS 

VKNpK-SE E M'IOOA l'ARTF. 

Otites supuradas e alceias silililices 
crónicas I 

Dr. Uilz Tavar.s Sobrinho. Diploma-
do pela ! :.(lu!(laii. de M.diclr.í e firma-
da da Bala i 

Atetto, tjob a fé de meu oráu, que te-
hho empregado o "ELIXIR DE NOGUEI-
RA", <lo Farmacêutico (lulmko Joio da 
Silva Silveira, em caaós de oiitea uu-
puradai « n l cma siflltlieu crónica., ob-
tendo lempre reaulladoa proveitosos. 

Dr. Luiz Tavares Sobrinho 
(Firinn reronhenidn) 

A paciência, é sublime vir-
tude das almas elevadas que, 
sempre em marcha ascenden-
te para o caminho do bem, sou-
beram conquistar esta coura-
ça onde morre a onda do odio 
e da maldade. Ela torno o indi-
viduo capaz de vencer, com 
toda serenidade, qualquer as-
pereza ou adversidade do des-
tino e, bem infeliz, è o indi-
viduo que, á menor contra-
riedade, se exaspera contra os 
desígnios do Creador. 

Enquanto nãoconlormarmos 
com os sofrimentos, quer fí-
sicos ou morais, que indepen-
dem de nossa vontade evita-
los. leremos que ser subme-
tidos ás mesmas provações, 
quer nesta incarnação, quer 
ein outra futura, pdrque elas 
voltarão providencialmente. até 
que apreendamos qiie as cati-
sas estão em nòs mesmos, em 
nossas almas e são as nossas 
imperfeições que nos escravi-
zam enquanto não as limpar-
mos. 

O BEM E O M A L 

O que"é o bem e o que é 
o mal ? Qual o critério que 
devemos adoptar para discer-
nir o bem do mal, em qual-
quer circunstancia? 

Tudo que queremos que os 
outros nos façam, naturalmen-
te. deve ser o bem, pois que, 
náo podemos desejai o mal 

a nòs mesmos. Também, tudo 
que não queremos que os ou-
tros nos façam êo mal e, por-
tanto, não devemos querer pa-
ra 05 outros o que não que-
remos para nós. 

Desta maneira, não é difí-
cil distinguir o bem do mal. 

Náo fazer o mal e prati 
car somente o bem é 
problema mais difícil de so-
lucionar, dadas as nossas im-
perfeições. Contudo, 110 cum-
primento destes sublimts prin-
cípios, está a chave do pro-
gresso moral, porque eles sin-
tetizam a doutrina do nosso 
mestre Jesus. 

Assim, as almas pecadoras 
que gemem sob o pezo de 
suas iniquidades, ansiosas de 
libertarem-se das algemas da 
maldade c avançar na es-
trada da perfeição que conduz 
ao reino da par. do oinôt e 
da felicidade, sòlhes restam pôr 
em pratica estes ensinamentos: 
('Não fazer aos outros o que 
não queremos que os outros 
nos façam e, mais ainda, fazer 
aos outros o que queremos 
que os outros nos façam). 

luvenal Mendes 

Caro assinante 
i íão atire fora este jornal. 

Depois de o ter lido, reen 
deréee-o a um amigo. 

Será mais um meio de pro. 
pagauda da pwlavra de Jesus. 

Na escola do inundo todos 
aprendem, mas alguns bem 
custosamente- Os espíritos 
mais dóceis e mais simples, 
em que o sentimento de-
sabrochando, conduz mais ce-
leremente á razão esclarecida. 
E assim podem perceber que 
dos bens materiais devem co-
lher todas as forças necessá-
rias para a consecução das ri-
quezas morais e intelectuais, 
que o tempo não consome, 
os ratos e as traças não roem 
e os ladrões não desviam,— 
integram-se mais facilmente 
nas leis do amôr, como o fa-
rol que bem cedo lhes indica 
o bom caminho na trajetória 
da vida terrena. 

Desde os mais remotos en-
sinos bíblicos, impõe-se a sa-
bedoria como a primeira eta-
pa para ser alcançada. Sem que 
se procure esforçadamente o 
pão do espirito, de vez que 
"não só do pão material vive 
o homem", procurando conhe-
cer-se. conforme sentenciou 
Sócrates, e a razão de ser da 
vida humana no planeta terre-
no, não se conseguirá vislum-
brar esse luzeiro que tudo 
esplana e aclara. Esforço enor-
me e de muitas vidas, pari 
ò tenebroso se transformar em 
iluminado, a besta cm santo. 

Simbolicamente vasados, co-
mo são todos os mais elêva-
dos e n s i n o s b í b l i c o s , 
encontramos, desde Êxodo, 
C- 31, v. 6, a promessa do 
Supremo Creador de dár a 
sabedoria ao coração de to-
do aquele que é sensível e a-
moroso. e niosfrar-se propen-
so a fazer tudo que o Se 
nhor ordenou Em Samuel, 
C, 2, v. 9, vimos declarado 
que o "homem não prevalece-
rá pela força", a dizer, pelo 
emprego da força material sem 
ser ordenada com sabedoria. 
Em Reis, C 3, v. 9, encon-
tramos a suplica de Salomão 
exteriorizando o esforçado de-
sejo de "possuir um coração 
entendido para julgar seu po-
vo e prudentemente discernir 
entre o bem e o mal". 

Não se separa o saber do 
sentimento, sendo este que 
conduz àquele. Em Job, C. 
28. w . 12 a 28, está declara-
do que a sabedoria e o lu-
gar da inteligência não se en-
contram na terra dos viventes, 
nos seus abismos e nem no 
mar; que "não se dará por 
oiro fino e nem se pezará pra-
ta em cambio dela"; não se 
adquire em troca de pérolas 
preciosidades minerais e quais-
quer mitras riquezas terienas, 
concluindo que só Deus en-
tende o seu caminho e sabe 
o seu lugar, porque tudo vê 
e instituiu que as bases da 
verdadeira sabedoria se encon - • 
Iram no amôr de Deus e do 
próximo. Prosseguindo, en-
contramos, ainda, em Provér-
bios, C 2, apontadn "a exce-
lencia da sabedoria" como 
"reservada aos retos* e torna-
da em ' escudo para os que 
caminham na sinceridade" t 
só assim "entendendo o que 

é justiça, juízo, equidades e 
todas as bòas veredas". Em 
Eclasiístes, C. 6, se declara 
que "é licito gozar os bens 
que Deus deu, mas estes não 
podem satisfazer a alma"; e 
no C 7, "as vantagens do 
sofrimento, da paciência e da 
moderação". "O coração dos 
sábios está na casa do luto, 
mas o coração dos tolos na 
casa da alegria". Os bem ter-
renos devem ser com acerto 
utilizados na aquisição da sa-
bedoria, por via do esforço 
para a consecução do auto-
domínio, auto-aperfeiçoamento 
e prática do bem. Finalmente 
na segunda parte do C- 9, 
que "a sabedoria é muitas ve-
zes mais util aos outros do 
que àquele que a possue", 
principio este que se prende 
ao do amôr do próximo, ins-
tituído nos Evangelhos do 
Mestre Di"ino como sendo a 
segunda coluna das duas prin-
cipais em que se edificaram. 

No Budismo, o preceito bá-
sico da sabedoria, como con-
dição precfpua da èvolução 
anímica, se triparte em graus: 
110 primeiro "o espirito torna-
se clarividente, abrange toda 
a formidável cadeia de suas 
antigas fôrmas de existência 
no dever; vê claramente alon-
ga série de incarnações da sê-
de da vida; tçrna a reviver 
a luta gigantesca pela pureza, 
as felicidades e dôres passa-
das, a destruição e a renova-
ção do mundo, O espírito tor-
na a vêr o problema como 
um todo ; a cadeia dependen-
te, inquieta e cheia de sofri-
mentos das suas existências 
anteriores". No segundo: "A 
vista alarga e abrange todo o 
Universo. Isto é apenasa sor-
te dele. Todos os sêres, em 
lodos os mundos, estão acor-
rentados á mesma cadeia do 
destino. Por toda a parte se 
encontram ações bôas e màs 
que se repetem. A vida não 
é senão um eterno vai vem 
de fôrmas sujeitas á dura lei 
da causalidade. Não ha tréguas, 
nem paz, nem finalidade." E 
no terceiro : "Tem se conhe-
cimento de que o cá os terá 
um fim. O sofrimento pôde 
ser banido. Ha que vencer a 
morte. Por fim reinará a paz 
absoluta. Já não existem a 
ignurancia, nem a sêde de vi-
"da, nem o dever. A causa do 
sofrimento se nos torna co-
nhecida, estamos preparados 
e fortes para aniquilar o so-
frimento, tanto para vanta-
gem nossa, como para o exem-
plo de toda a Humanidade. 
Acabamos de encontrar o ca-
minho cheio de luz, que nos 
leva á paz eterna" (Rodolfo 
V. Delius;. 

Ora. essa sabedoria assim 
tão difícil de ser conseguida 
exige grande esforço, perse-
verança e auxílios mútuos; 
mas somente depois de have-
la conseguido. [JOtft-rá o ho-
mem dispor de toda fgixn In-
dispensável, que o verd.deno 
sábio é capaz de conhecei e 
utilizar em prrtl do bem. ca-

A G N E L O M O R A T O • • • 
Círurglfio-DenflBIa 
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HORÁRIO; " d a s ' u ' a V h us.'' 

DOENTES Docnles crônicos, 

desanimados, expo-

nham sen caso e receberão gratuitamente utilíssimos 

conselhos de médico especialista. -- DR. R. COSTA. 

— - Edifício Rex, sala 1526 — Rio de Janeiro — 

pacítando se convictamente 
que pôde servir-se de elemen-
tos universais, regidos por 
leis só então por ele conhe-
cidas, engendrando a grande 
fé que poderá remover mon-
tanhas. conforme o simbolis-
mo evangelico, e realizar to-
dos os atos que os ainda não 
iluminados classificam de mi-
lagres, por náo os poderem 
compreender e definir. 

Para evolver na senda da 
vida, são indispensáveis as 
realizações, primeiramente sub-
jetivas e depois objetivadas 
un boas obras. O homem dei-
xará de ser um joguete do 
destino para se transformar 
num obreiro consciente do 
bem e colaborador da obra 
grandiosa da evolução da 
mundo. 

Libertando-se das dependen-
cias engendradas enganosa-
mente e creadoras de necessi-
dades entravantes do progres-
so anímico, o iluminado so-
mente se utiliza da síntese in-
dispensável á sua trajetória na 
vida, abstraindo-sc de Iodas 
as convenções sociais e futi-
lidades do artificialismo enga-
nador, por mais atraentes e 
sedutores que sejam. Sabe 
distinguir o ulil do supérfluo 
em pernicioso. 

Tornando se senhor de uina 
grande força, concientemeute 
utilizada, transforma-se no co-
laborador eficiente e artista 
da máxima beleza, sob o seu 
aspecto filosófico mais bem 
compreendido, eis que o man-
damenlo divino é para que os 
homens conheçam o seu Crea-
dor no santuario do perfeito 
conhecimento de si mesmos. 

O postulado primacial da 
caridade tem de começar por 
ser egoístico. Toda a beleza 
moral do indivíduo começa pe-
la edificação de si mesmo, num 
auto aperfeiçoamento e embe-
lezamento Pczadissimo é o 
tributo do mundanismo e do 
vicio. Si a vida virtuosa, de 
começo, impõe sacrifícios, a 
vida viciosa Itaz consequências 
dolorosas e lastimaveis. Gran-
de verdade è dizer se que o 
vicio castiga o vicio, porque 
bem cedo destróe o corpo do 
vicioso e lhe entorpece ou 
avilta a alma, E estamos pre-
sentemente a contemplar, do-
lorosamente compungidos, a 
guerrra destruindo a guerra ! 
Mas nunca havemos de saber 
que virtude destróe a virtude, 
senão que, quanto mais se 
positiva mais se fortalece e 
esplende. 

E' do inolvidável Flamarion 
a assetliva de que "inteligên-
cia governa a matéria e que 
o valor do homem consiste 
precisamente, nessa elevação, 
nessa soberania da inteligên-
cia." 

Si, porém, essa inteligência 
mal instruída e desviada de 
sua finalidade universal, passa 
a servir se da força para a 
auto destruição, inevitável é o 
cataclismo pavoroso dos nos-
sos tempos. 

São lambem do grande sá-

biu astronome, literato e filo-

Conliniia na 4*. página 



QUINZENALMENTE... 

De 1 a 6 

A NOVA ERA 
Correio de " 1 Nova M ' 

A. C. C.—(Avaré)—Somos dos 
Qo® pensara no rigôr da lín-
gua nos doleitos <la poesia. 
E' uma especialidade literá-
ria das mais difíceis escro-
ver versos. Aléra dos conheci-
mentos básicos da lingua a 
poesia requer imaginação, 
originalidade, gosto artisti-
co é uma natural tendência 
que faz do poéta um «er Ifc» 
comum. "Verdade Vitoriosa" 
de sua lavra nos autoriza 
a dizer-lhe o que ficou exa-
rado acima. 

J. de P.—(Pontalina)— A men-
sagem enviada a essa reda-
ção conquanto spja muito in-
terèasante è a*saz longa pa-
ra ser publicada. 

Envie-nos trabalhos me-
nos prolixo ou tire dessa 
em questão, os trechos mais 
aproveitáveis para serem 
paginados. 

Correto de "A Nova Em" 

C. Postal, 65 ou 182. 

1 
RECEBEMOS uma comunicação 
do sr. Mariano Rango D'Aragoní, 
nosso apreciado colaborador, so-
br« a cougreçação, ora fundada 
no firasil, intitulada "Italianos li-
vres do Brasil", da qual é o ilus-
tre confrade um dos setis pres-
táveis organizadores. 

2 

JERONIMO ANTONIO CASIMI-
R O 

Fnlecen, em Macaúbas, neste Es-
tado, no dia 2í) do mès transato, 
o eonfrade cuio nome encimafis-
tas linhas. Foi fase amigo um 
batalhador da causa espiritista, 
no Brasil e, por muitos anos, nos-
so solícito correspondente. Fala-
ram, como orarlorea, na hora da 
partida, os nossos confrades Pe-
dro Severino, Artur PimeAtel, 
Ahtoniõ Barbieri e Angela Mon-
tovane. Rogamos ao Pai desça ao 
espírito do nosso prezadíssimo 
frmaò Buns bençSos esclarecendo 
ao seu espírito do dòtes aprimo-
rados. 

3 

JOSÉ MARQUES GARCIA 
Dia Í2 desteroô8,w)tnpletou mais 
um ano de ntll existência, o nos-
so prezadíssimo «lir«ttV, cujo 
nome encima e»t?i nota. Esse 
acontecimento, grato pára todos 
nós, desta' casa, nessa vez. ocor-
reu reunido o nosso querido 
mestre em seu leito do doente. 
MesmoísKsim não deixamos do nos 
congratular com a data tão cara 
á família espírita desta cidade. 

No <iiu cm que 80 completa 
maií um ano de exIstencia urnn 
pessoa amiga o dedicada, como a 
do Josft Marques Garcia, que é 
um exemplo vivo de trumlho, 
resignação n <levotame:nto no bem-, 
é coimwm escolher entre as» coi-
sas materiais, um presente qn.e 
seja, rigor, uma manifesta-lo 
a qúft o consideramos. Man tendo 
ní»s( em ânimo o homenage*r, 
etnbí»ra na modéstia desta W.ti-
ein, o aniversariante do «lia 12, 
queremos possuir fôrças espiri-
tuais que completam tudo aquilo 
que ó incompleto no meio tio ho-
mem, para, num anseio votivo 
«lo prfow, pedir aos finus Espí-
ritos Protetores intercedam jun-
to n »léus. afím-deque enviamos, 
peia owrre»èís de ante-ontom, o 
;>i •>-• rti- Ha nossa solidarkvladc 
í»o no»B0 distinto amigo e »nrs-
tré. E assim pedir a Dons o fm-
tabelecimento • do bom velhinho, 
nosso estímulo constante, como 
prova concreta de uma felicita-
ção. 

iX- ' 

MAIS um furo de reportageiá 
radiofónica tivemos oportunidade 
de ouvir dia 11, do atual m?s, 
petò onda da &5 "Repoftageni 
no Ar" tio JoSo Roberto Cortóa, 
•entrevisto» o popular Luiz Igló-
»ias, autor consagrado e figura 
prestigiosa do Teatro Nacióoai. 

O ereádor do Priminho de Co-
rafão, Onde estás Felicidade ? e 
< utras peçais conhecidas, estã en-
tre nós como dlretdr de uma 
companhia de coniediantes do 
nosào teatro. A extréa da aludi 
da companhia, enja artista prin-
cipal é Eva Tod'jr, foi no mes-

mo dia em quo tivemos a inte-
ressante reportagem. A peça de 
extréa foi de autoria de Luiz 
íglózias, Chuvas de Verão. 

Trabalho que é unia sátira bem 
orientada. Pena foi o artificialis-
mo da interpretação do principal 
papel, que, parece, desviou, em 
parte, o entendimento do enredo 
da ooneepcional comédia. O ar-
tista deve ter personalidade pró-
pria para não dar, aos que o as-
sistem, uma impressão diferente 
do real na difícil arte de inter-
pretar. 
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FESTIVAL EH PRÓL DA CAM-
PANHA DOS COBERTORES 

Realizou-se no dia 3 do corrente, 
um magnifico fcstirnl organizado 
peia Sta. Maria Cintra, coadju-
vada pelo concurso valioso do 
Snr. João Alves, experimentado 
ator teatral, cujo programa agra-
dou imensamente a numerosa 
assistência. O programa, constan-
te de liin ato variado c uma pe-
ça do alto enredo moral, desen-
rolou-ae no próprio recinto da 
Casa de Saíide Allan Kardee, num 
palco improvisado em um dos 
seus pàteos de grandes dimen-
sões. Tcdos os jovens amadores, 
eüdi excepção, estiveram íi nltu-
ra doa respectivos papeis, alcan-
çando ruidosas palmas da assis-
tenoia. 

Antes de iniciar o espetáculo, 
faz uso da palavra o Snr. Jobú 
Russo, gerente da Instituição, a-
presentnndo o elenco humanitá-
rio, falando sobro a finalidade 
nobre e elevada de todos oà es-
forços dos jovens amadores, vi-
sando levar aos infelizes demen-
tes unia parcela de conforto ma-
terial. Retratou o ambiente, a 
vida dos intentados, as Intas con-
tra as CDÍermidifdes insidiosas, o 
trabalho árduo para minorar-
lhes o sofrimento, terminando 
por implorar comiseração para 
os enfermos que, quais mortos 
viro», necessitam ilo carinho e 
amparo de todos pb corações ge-
nerosos. 

Finaiisando a sua palestra, a 
assistência ficára profundamente 
eotihiviíls por conhecer o que se 
passa no anfiteatro da loucura, 
qualificado como o tâmuio dos 
vivos. 

A reiifla bruta alcançou a so-
ma de 75?tOOO. Foram feitos al-
gumas despesas Indispensáveis 
no total de 16IÍOOO. O produto 
líquido de 593(110» será aplicado 
pela Sta. Maria Cintra na com-
pra de agasalhos, roupas, cober-
turas, etc., destinados aos inter-
nados. 

Que Deus retribua em paK e 
prosperidade espiritual a todos 
que de boa vontade cooperaram 
nesta grande iniciativa cristã. 

6 
QITaNDO, em boa hora, inicia-
mos por "estas colunas a Campa-
nha dos Cobertotts, de Antemão 
cinta vamos com a ótima acolhi-
da por parte de todas as pessoas 
"qué sabem avaliar a situação do-
lorosa do mais de uma centena 
de sofredores abrijçados na Casa 
de Saüdtí Allan Kardee, despro-
vidos de qualquer re-urso ten-
dente a minorar as suas desdi-
tas. o nosso apêlo, graças a ge-
nerosidade (las almas eriatfis está 
produzindo os saborosos frutos 
de solidariedade humana. 

Assim 6 que, aléttt dos donati-
vos jú ptiblicedos, em o número 
aaterior, publicamos hoje mais 
alguns, certos de que uma re-
compensa divina confortará oa 
oorações dos seu doadores. 

Ã B O 1 5 . ° órgão espiritico fluiu. 645 

Um amigo dns sofredores: — 11 
metros de cretone, 2 Almofadas, 
2 cobertores, 2 colchas brancas, 
2 ourinoes, .! erendns-mntlos, 2 
colchões, i cantas tipo patente. 

doaquün Mattlna : - 1 saco de 
arroz. 

Jeronitno Barbosa Sandoval í— 
SI quilos de carne, 

Àttonimo:—! sac,o de pSas. 
Gíriddí A Cia. - Batataes ï — 1 

queijo de fôrma do 7 quilos. 

D O N A T I V O S A N G A R I A D O S 

PELO SR. A N T O N I O 

DA M O T T A 

VICE-PROVEDOR ; 

Auxiliares de Sp«soto Sc Cia., 

lOûSooo ; Antonio Pimenta, 

tooâ; Alberto Eiieter, too$; 

Osvaldo Ole iro , too$; Carlos 

(Continuação da l.a página) 

o seu físico, como nos afir-

mou em ligeira palestra, ás 

vezes, não queira obedecera 

sua vonlade, ainda senle o 

espirito imperar e faze-la for-

te e alegre. Todos os que fo-

ram a Sacramento, tiveram 

como preocupação nos mo-

mentos decorridos lá, mesmo 

porque seria o mais digno dos 

presenles da viagem, ir conhe-

cer da. Méca. Que ventura a 

de tucar em suas m5os, rece-

ber a sua influencia espiritual 

sentir sua voz calma e firme! 

Teve para com lodos a mes-

ma acessibilidade de inãi. Ai 

foi, em presença de da. Mé-

ca, que concordamos em as-

sinar o que, ha tempos, numa 

intenção • louvável, escreveu 

João Anderson, too$; Loja Ma-
çónica "Independencia" 3.a, . . 
100$; Cap. Acácio Alipio Perei-
ra, 100$; Joviano dc Carvalho, 
100$; Renato Caleiro, 100$; 
Antonio Honorio Gomes, jo$; 
Elias Nacif, jo$; Aprígio Rod. 
Moura, 40$; Albertina da Mo-
ta, 30$; Maria da Mota, 30$; 
Cap. Jose Fernando Peije, 20$; 
Modescino Gomes, 20$; Qua-
tro amigos dos enfermos, 20$; 
Margarida Blois, 20$; Antonio 
Sapia, 20Í; J . Pimenta, 20$; 
Manoel Barbosa, José Pau-
lino, 10$; Joaquim Gomes Cor-
reia. 10$; Mano Tedesco, 10$; 
Trcis amigos dos asilados, 10$; 
Gaudêncio Lopes Júnior, 10$; 
Antonio Gaia Barreto, 10$; 
Antonio Miglioranza Filho, ro j ; 
Manoel de Freitas, 10$; José 
Honorio da Silveira, 10$; Dois 
amigos dos asilados, 10S; Dois 
amigos dos pobres, 10$; Faus-
to D'Elia, l õ t i Castro Garcii, 
10$; Atilio Marconi, iu$; An-
tonio Botelho, 10$; Nazaré Bái-
darían, 10$; Saturnino Fernan-
des, 10$; Maranha & Japaula, 
10$; José Zuanazzi, 10$; Ir-
mãos Zunnazzi, 10$: H.itiro 
Izume, 10$; Izume Moranaka, 
to$; Benedito B. Carmo, 10S; 
Antonio Fabre, 10$; Aparicio 
Diniz. 10$; Geraldo Jacinto, 
10S; Artur Giovanete, to$; 
João Prado Garcia, 10Í ; Um 
amigo, 10$; Dois amiçps dos 
pobres, l oS ; Paulo Caleiro, 10$; 
Dois amigos. 10$. 

Paulo Cury, meio saco de ar-
roz limpo; Calixto Bittar, meio 
saco de arroz limpo; Jpsé Bo-
vo, 2 sacos de arroz limpo; 
Antonio Joíc 1 saco de arroz 
limpo; João Benedete, 1 saco 
de arroz limpo; Amin Abrão, 
1 saco de arroz limpo; Clemen-
te Areniga, 1 sacode arroz lim-
po; A. Mota Júnior, 1 saco de 
arroz limpo; Abdala Abrão, 1 
saco dc arroz limpo; CasaTreis 
Irmãos, 1 cobertor; Casa Bela 
Vista, 1 cobertor; Guilherme 
Luiz Pucci, 2 0 quilos de ma-
carrão; Felipe Jorge & Irmão, 
12 pires de tamancos; Gentil 
C . Oliveira, 1 cobertor; Dante 
Pucci, 1 dúzia dc chinelos; 
Spessoto & Cia., 1 dúzia dc 
chinelos. 

A todos esses contribuidores, 
que tão bem souberam compre-
ender a iniciativa da nossa cam-
panha, rogamos à Deus que lhes 
derrame o bilsamo puríssimo de 
sua suprema bondade. 

dela, a nossa cònfreira Cori-
na Novelino. De láto a velhi-
nha pôde ser comparada a es-
sas árvores ve&tustas, que en-
frentam todos os tufões e re-
sistem, tao estóicas, o pande 
monio das tempestades. E o 
que mais digno de ser regis-
tado foi o de vè-la, durante 
as frês horas em q u e e durou 
o programa artístico e a ses-
são solene, de pé, sorridente, 
bem defronte a mesa onde 
seu filho sempre esteve. 

COMISSÃO 
A comissão encarregada de 

promover os festejos que aqui 
descrevemos foi a seguinte: 
Homilton Wilson, Antonio E, 
Magnabosco, José Silveira, 
Corina Novelina e Ataliba Jo-
sé da Cunha. Com o êxito 
alcançado é bem provável, a-
pezar-dos sacrifícios arrosta-
dos, fiquemesses senhores com 
o zêlo de continuar ainda a 
nos dar, como fizeram, mo-
mentos de alegria espiritual 
como çs que vivemos. Para-
béns a todos por parte dos 
francanos daqui enviamos a 
eles os agradecimentos pela 
consideração com que dispen-
sou a todos. 

CONVESCÓTB 

No dia 2, ás 9 horas, já 
era grande aacorrencia para o 
apressamento da ida ã "Gru-
ta dos Palhares". 

Fomos dos primeiros a che-
gar nesse local. E af nos de-
li vemos em observar, de per-
lo. essa maravilha da natúre-
za. Ha no místico de seus 
contornos qualquer coisa de 
sublime dentro daquelas ero-
sfles. Ali, no arco petreo, pa-
rece que a genle sente a cha-
mada do espirito para a me-
ditação. As descrenças, o de-
sanimo, as estafas retemperam-
se nesse Templo e uma von-
de de orar se apodera, desit-
bito, do homem, porque ha 
nesse ambiente, a presença 
positiva de DEUS. Difícil se-
rá, nestes rápidos comentários 
descrever todo esse monumen-
to nas suas modalidades mais 
interessantes. 

Talvez ainda permaneça, 
nas tradicionais tendências ttti-
tologicas, a crença panteista e 
ali é que os deuses têm o 
seu novo Ol impo. 

Não se explica porque ain-
da, pelo Brasil, não haja uma 
propaganda sobre essa impor-
tância geográfica e que, por 
certo, devia ser uni índice de 
atração ao turismo do Mun-
do. Não ha exagero, pois, 
quando, em éxtasi, ficamos a 
pensarque tínhamos diante dos 
nossos olhos uma das maio-
res maravilhas naturais do mun-
do. Foi nesse lugar onde se 
realizou o convespóte da famí-
lia espírita? 

Todos, sem exepçâo, eram 
elementos indispensáveis pa-
ra brilhar naquela festa bucó-
lica. A alegria tomou conta de 
nossos nervos e as horas ali 
nos deram a sensação de es-
tar sentindo a verdadeira feli-
c idadt Uma enorme multidSo 
encheu a entrada da gruta de 
Sacramento... E ali, relembtan-
do ainda o nome consagrado 
de Eurípedes Bsrsanulfo, ati-
rimos novas forças para sentir-
m o nos mais fortes em nossa 

fé, num entrelaço comum de 

fraternidade. 

Após as horas decorridas 

na "Qruta dos Palhares", hou-

ve as despedidas na Estação 

da Est- de Ferro Mogiana- Um 

Salve ! Um Salve a Eurípedes 

Barsanulfo 1 E todos regressa-

ram, trazendo de cór o encan-

to das horas ligeiras que se 

perpetuam, de agora em dian-

te, numa recordação comuni-

cativa. 

Lembramos aos nossos lei-

tores para que se unam sem-

pre afim-de sempre crear opor-

tunidades como essa de ou-

tro dia. 

SstetlDiia, j e r t a e Bejeia 
(Continuação da 3.a página) 

sofo, as seguintes verdades 
tão seguramente expendidas: 

"Não é senão pelo exercício 
autonomo de suas faculdades 
que uma criatura pôde adqui-
rir o saber e a experiencra 
que, reunidos, produzem a 
sabedoria. E, qual dizia Fran-
klin, é tão pueril esperar a 
pósse destes bens sem esfor-
ço e sem trabalho, quanto o 
seria contar com uma colhei-
ta em terreno sem lavra e nem 
semeadura". 

Utilizar a força sem conhe-
cer, á luz dos deveres morais 
e intelectuais, de sua mais a-
certada aplicação, é destruir 
toda a beleza em embrião de 
uma civilização, começando 
por negar a sua autenticidade 
no gráu em que era presumi-
da Toda a fealdade de uma 
animalidade tenebrosa se des-
venda. Negação completa da 
verdadeira sabedoria, erróneo 
emprego da força, destruição 
de toda beleza moral e ma-
terial em formação. 

Exemplo sem igual de be-
leza encontramos na harmo-
nia universal, nos esplendores 
da natureza, que mal podere-
mos imitar na obra milenar 
do nosso aperfeiçoamento. 
Beleza e esplendores que se 
destacam sempre melhormcnte 
quando sentidos pelo sábio 
que conseguiu edificar ao re-
flexo desse espelho, simulta-
neamente, seu intelecto e seu 
coração. No momento apoca-
líptico em que vivemos a pie-
dade e o sofrimento serão os 
preservativos e compulsivos 
para a retomada do bom ca-
minho. 

Encerramos nosso paupérri-
m o trabalho de hoje com as 
seguintes palavras de Aleixo 
Tocquevilte, transcritas por 
Flamarion em seu empolgante 
livro " D E U S NANATUKEZA" : 

" O mundo é escravo da 
energia, nem houve fase de 
vida na qual pudéssemos con-
ceber repouso; a luta interior, 
e mais ainda a exterior, é ne-
cessária e tanto maiormente 
necessaria, quanto mais enve-
lhecemos. Comparo o homem 
a um viajante que caminha 
sem parar para uma região ca-
da vez mais fria e que, quan-
to mais avança, mais precisa 
agitar-se, A grande enfermi-
dade da alma é o frio e para 
combater esse mal terrível é 
preciso, não só manter ativo 
o espirito pelo trabalho, mas, 
também peio contacto dos se-
melhantes e dos negocios tem-
porais". Illsi» Itatos 


